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Voz Diocesana
Jornal da Diocese de São Miguel Paulista

Ano XXVIII - Nº 333 - Setembro de 2010

	 O lema do 5º Plano Diocesano de Pas-
toral “Ide e fazei com que todos os povos 
se tornem meus discípulos” é um convite 
ao aprofundamento da leitura e da reflexão 
da Palavra de Deus para, como fiéis dis-
cípulos missionários, semearmos a mensa-
gem de Jesus Cristo no meio do povo.
	 A primeira atitude do discípulo mis-
sionário é acolher a Palavra e transformá-
la em atitude de vida. Quando Deus fala, 
toma a iniciativa de entrar em diálogo de 
amor com o ser humano e este responde 
com a obediência da fé.

	 Por mais necessário que seja o estudo é indispensável a leitura que, no diálogo pessoal e 
comunitário com Cristo e na ação do Espírito, favoreça a experiência do mistério.  
	 A Bíblia, Palavra de Deus, deve ser lida, rezada e meditada para se tornar alimento da 
vida espiritual do Povo de Deus. Por isso, nas pistas de ação das prioridades do nosso plano de 
pastoral insiste-se na prática da leitura orante da Bíblia.

Bíblia 
Palavra de Deus semeada no meio do povo

Encontro com a 
Mãe Aparecida

A Diocese de São 
Miguel Pau-

lista realizará no 
próximo dia 19 de 
setembro a 15ª Ro-
maria Diocesana ao 
Santuário Nacional 
de Aparecida com 
missa presidida 
pelo bispo dioce-
sano, Dom Manuel 
Parrado Carral, às 10h, na basílica nacional.
	 As nossas paróquias estão sendo convida-
das a preparar este evento anual com o Lema “Vem 
Maria vem, vem nos ajudar, neste caminhar tão di-
fícil rumo ao Pai”, mostrando, assim, a importância 
da presença e da proteção da Mãe de Jesus na cami-
nhada do povo. Participe!

Encontro do Clero

Nos dias 24, 25 e 26 de agosto os padres de nossa 
Diocese estiveram reunidos na Casa São Carlos, em 

Jundiaí, para o encontro anual de atualização teológico-
pastoral. Refletiram sobre o tema “Pastoral a partir da ecle-
siologia do Vaticano II à luz do documento de Aparecida 
com enfoque para as prioridades do 5º Plano de Pastoral”. 
Teve a assessoria do Pe. Manuel José de Godoy.

Onde estão os nossos direitos?

Com o tema acima, as pasto-
rais sociais e os organismos 

da CNBB realizarão no próximo 
dia 7 de setembro o Grito dos Ex-
cluídos, de 2010, em Aparecida.  
	 Este espaço de participação 
livre e popular tem por objetivo 
chamar a atenção para as condi-
ções de exclusão social na socie-
dade brasileira.
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A Palavra de Deus e o 
5º Plano Diocesano de Pastoral

Junto a uma forte experiência religiosa e uma destacada convivência 
comunitária, nossos fiéis necessitam aprofundar o conhecimento da 

Palavra de Deus e os conteúdos da fé, visto que esta é a única 
maneira de amadurecer sua experiência religiosa.” (DA 226 c)

	 Em 73 Livros, 46 do Anti-
go Testamento e 27 do Novo Tes-
tamento, escritos em várias épocas 
por diversos autores inspirados 
por Deus, a Bíblia Sagrada narra 
a experiência do Povo de Deus na  
sua caminhada histórica iluminada 
pela presença de Deus. Luz para o 
Povo de Deus, ela ilumina nossa 
caminhada de Igreja Particular de 
São Miguel Paulista que, na sua 
prática pastoral, tem no 5º Plano 
Diocesano de Pastoral uma diretriz 
comum de caminhada. 
	 Setembro foi escolhido 
como mês da Bíblia porque, no 
dia 30 deste mês, comemora-se 
a festa litúrgica de São Jerônimo 
(*340 +420 dC), que traduziu a 
Bíblia dos originais hebraico e gre-

go para o latim, língua popular da 
época. Dedicar um mês à Bíblia é 
um convite a reforçar nossos laços 
de compromisso com a Palavra de 
Deus e dar mais atenção a ela por 
meio de encontros de reflexão e es-
tudo da Palavra.
	 A Bíblia, como revelação 
do projeto de Deus para a huma-
nidade, nos ajuda a crescer na fé 
e levar uma vida de acordo com a 
vontade de Deus. Como a vontade 

“...Dedicar um mês à Bíblia é um convite 
a reforçar nossos laços de compromisso

 com a Palavra de Deus e dar mais 
atenção a ela por meio de encontros de 

reflexão e estudo da Palavra.”

de Deus é a nossa salvação plena 
que traz a felicidade, ela é uma 
grande “Carta de Amor” de Deus 
para a humanidade. 
	E la nos apresenta pessoas 
que, como Abraão, Moisés, os pro-
fetas, os apóstolos e tantas outras, 
criaram as condições para que a 
presença de Jesus Cristo na histó-
ria manifestasse o rosto misericor-
dioso de Deus, que deseja a paz e a 
justiça como atributos de uma hu-
manidade nova.
	 A mensagem fundamental 
da Bíblia é, portanto, o anúncio 
da vinda do Emanuel, do Deus 
que caminha com seu povo na 
pessoa de Jesus Cristo nosso Se-
nhor e Salvador.
	 A Bíblia não deve ser ape-

nas um ornamento em nossa casa 
ou um objeto em nossas celebra-
ções. Ela é a Palavra de Deus que 
nos alimenta a cada dia. Nela deve-
mos buscar força, coragem e alento 
para a nossa caminhada: “Vós que 
estais fatigados, vinde a mim e en-
contrareis repouso...” 
	D evemos ler sempre, es-
cutar atentamente, conhecer em 
profundidade, contemplar com ale-
gria, amar com dedicação, deixar-

se transformar pela Palavra. Assim, 
abrimos um caminho para o encon-
tro pessoal com o Senhor e para 
aumentar nosso amor por ela. Por 
isso, é muito importante organizar 
grupos para reflexão e aprofunda-
mento da Palavra de Deus nas ruas, 
nos prédios e nas Igrejas. 
	 A cada dia aumenta a ne-
cessidade dos homens e das mu-
lheres de se encontrarem com Deus 
para dar sentido às suas vidas. A 
Palavra de Deus proporciona esse 
encontro pois, nos abre à ação do 
Espírito Santo que agiu naqueles 
que foram inspirados a escrever 
essa Palavra e age naqueles que a 
acolhem com amor. 
	 A leitura frequente da Bí-
blia nos habitua a ouvir à voz do 
Espírito e nos ajuda a reconhecer a 
vontade de Deus nas mais diversas 
ocasiões, nos dando um discerni-
mento na hora das nossas escolhas 
mais importantes da vida.
	D evemos, no entanto, pro-
curar modos de aprendizado da Pa-
lavra para podermos interiorizá-la 
cada vez mais. Serve muito bem, 
para isso, a proposta da Leitura 
Orante da Bíblia que, como méto-
do de leitura, possibilita a reflexão 
junto com a oração. 
	 Desejamos que todas as Co-
munidades possam fazer do Mês da 
Bíblia um momento forte de encon-
tro com a Palavra de Deus que nos 
convida a viver em comunhão com 
sua vontade enquanto Ele mesmo 
caminha conosco na história.

Dom Manuel Parrado Carral
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Natalício

09 Pe. Luiz Gonzaga Galdino

10 Dom Estanislau Maria Del Santo, OSB

11 Pe. Edilson de Souza Silva

12 Pe. Lázaro Bispo Santos

16 Pe. Wagner dos Reis Azevedo, SCJ

17 Pe. Cláudio Francisco de Oliveira

17 Pe. Ronaldo José dos Santos

18 Pe. Jair José Rosso

20 Pe. Eduardo Nery Nunes

20 Pe. Jair Coronado de Lima

22 Pe. Domingos Sávio Ferreira de Lima

24 Pe. Carlos Vitor Pinheiro da Cruz, CSsR

26 Pe. José João da Silva

27 Pe. Valdir Viana

28 Pe. Rafael Lopes Vilaseñoer, SX

29 Dom Manuel Parrado Carral

Ordenação

07 Pe. Antonio Pereira da Silva

16 Pe. João Lenildo Alves de Siqueira

28 Pe. Carlos Augusto de Oliveira

28 Pe. Antônio Carlos Vanin Barreiro, CSsR

Aniversariantes de Setembro

Virgem Santa, Senhora da Penha, mostrai-nos o vosso Filho
	 Com o tema “O Sim de 
Maria é em nome da humanida-
de”, o Santuário Nossa Senhora 
da Penha , padroeira civil da ci-
dade de São Paulo, celebra , de 
30 de agosto a 7 de setembro, a 
novena preparatória à festa de 
Nossa Senhora da Penha.
	 As celebrações da novena 
serão presididas por vários padres 
de nossa Diocese. Destaque espe-
cial para a Romaria das paróquias da Diocese 
que acontecerá no dia 7 de setembro, às 10h. 

		 No dia 8 de setembro, dia 
da festa litúrgica, haverá missa 
às 7h30, às 10h e às 15h, esta 
presidida por Dom Joaquim Jus-
tino Carreira, bispo auxiliar de 
São Paulo para a Região Episco-
pal Santana. A Missa Solene e a 
procissão acontecerá às 19h, pre-
sidida por Dom Manuel Parrado 
Carral, com a presença de todos 
os Seminaristas da Diocese.

	 Nossa Senhora da Penha, rogai por to-
das as nossas Comunidades!

Agenda de Setembro
Dia Hora Atividade Local
3 a 7 3º Cong. Vocacional do Brasil Itaici

8 19h0 Procissão e missa de Nossa 
Senhora da Penha Basílica

9 9h Reunião da Associação das Mitras
10 9h Reunião do Conselho Episcopal Residência
12 15h Missa da Mãe Peregrina Basílica

13 9h Reunião da Província 
Eclesiástica Ipiranga

17 9h Reunião Vig. Episcopais e 
Coordenadores de Setor Secretariado

19 15ª Romaria Diocesana Aparecida
19 19h Novena de São Miguel Arcanjo Catedral
24 9h Comissão de Administração Cúria
25 9h Reunião das Leigas Consagradas Secretariado
26 15h Jornada Missionária Diocesana

26 18h Procissão e Missa Solene 
do Padoeiro Catedral

28 9h Reunião do Conselho de Presbíteros Cangaíba

29 18h Missa festiva do Seminário 
Diocesano Seminário

Semana da Família
	

Foi celebrada de 8 a 14 de agosto 
a  Semana da Família com o tema 

“Família formadora de valores huma-
nos e cristãos”. A Pastoral Familiar 
da Diocese de São Miguel Paulista 
motivou esta semana durante a qual 
muitas paróquias organizaram mo-
mentos celebrativos e de formação.
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Confraternização 
dos padres

Festa de São Miguel Arcanjo
Padroeiro Diocesano

Tema: Família, Missão e Formação: 
nossas prioridades na Evangelização.

05/09 - 19h00 - Missa de 
Abertura dos Festejos             

06 a 13/09 - Novena nas 
Famílias

10/09 - 20h00 - Homenagem aos 
Pioneiros

14/09 - 19h30 - O ministério da 
Palavra e a Família            
D. Benedito Beni dos Santos,       
Bispo de Lorena            

15/09 - 19h30 - O ministério da 
Liturgia e a Família                   
D. Fernando Legal, Bispo Eméri-
to de S. Miguel Paulista

16/09 - 19h30 - O ministério da 
Caridade e a Família             
D. Antônio Carlos Altieri, Bispo 
de Caraguatatuba

17/09 - 19h30 - O ministério  da 
Palavra e a Missão              
D. Luiz Antônio Guedes, Bispo de 
Campo Limpo

18/09 - 19h00 - O ministério da 
liturgia e a Missão                       
D. Sergio Aparecido Colombo,  
Bispo de Bragança Paulista

19/09 - 18h00 - O ministério da 
Caridade e a Missão                      
D. Manuel Parrado Carral, Bispo 
de São Miguel Paulista

20/09 - 19h30 - O ministério da 
Palavra e a Formação                  
D. Vicente Costa, Bispo de Jundiaí

21/09 - 19h30 - O ministério da 
Liturgia e a Formação                     
D. Angélico Sândalo Bernardino, 
Bispo Emérito de Blumenau

22/09 - 19h30 - O ministério da 
Caridade e a Formação                      
D. Jacyr Braido, Bispo de Santos

25/09 - Sábado
.  7h00 - Santa Missa
.  8h00 - Adoração ao Santíssimo    	
              Sacramento
. 19h00 - Missa da Família

26/09 - Domingo
.  6h00 - Alvorada
.  7h00 - Santa Missa Solene
.  9h00 - Santa Missa Solene
               D. Fernando Legal
. 17h00 - Procissão
. 18h00 - Santa Missa Solene
                D. Manuel P. Carral

29/09 - Dia de São Miguel
. 19h30 - Santa Missa Solene

20ª Semana Catequética

A Diocese de são Miguel Paulista realizou no dias 06, 07 e 08 de julho 
a 20ª semana catequética diocesana nas três regiões episcopais. Na 

Região Episcopal Itaquera/Guaianases, foi realizada na Paróquia de São 
Benedito, em Guaianases, com a assessoria do Pe. José Carlos Stoffel, 
FPM. Na Região Episcopal Penha, realizou-se na Basílica de Nossa Se-
nhora da Penha, com a assessoria do Pe. José Pietrobom Rotta e, na Re-
gião Episcopal São Miguel, na Catedral de São Miguel Arcanjo, com a 
assesoria do Pe. Vicente Frisullo, coordenador diocesano da catequese.
	 Participaram dessa semana os catequista de 1ª Eucaristia, de 
adultos e do sacramento da crisma. o tema abordado foi “O 5º Plano Dio-

cesano de Pastoral e a 
Catequese”, preparado 
pelo Ir. Nery, Pe. José 
Carlos e Pe. Vicente. O 
encontro contou com a 
grande participação dos 
nosso catequistas.

No dia 4 de agosto, festa de São 
João Maria Vianney, o Cura 

D’Ars, dia do padre, os padres de nos-
sa  diocese  estiveram reunidos em 
Santa Isabel para um dia de confra-
ternização presbiteral, num ambiente 
fraternal e acolhedor.
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1. O poder político emana do 
povo. Votar é um exercício im-
portante de cidadania; por isso, 
não deixe de participar das elei-
ções e de exercer bem este poder. 
Lembre-se de que seu voto con-
tribui para definir a vida política 
do País e do nosso Estado.

2. O exercício do poder é um 
serviço ao povo. Verifique se 
os candidatos estão comprome-
tidos com as grandes questões 
que requerem ações decididas 
dos governantes e legisladores: 
a superação da pobreza, a pro-
moção de uma economia volta-
da para a criação de postos de 
trabalho e melhor distribuição 
da renda, educação de qualidade 
para todos, saúde, moradia, sa-
neamento básico, respeito à vida 
e defesa do meio ambiente.

3. Governar é promover o bem 
comum. Veja se os candidatos e 
seus partidos estão comprometi-
dos com a justiça e a solidarieda-
de social, a segurança pública, a 
superação da violência, a justiça 
no campo, a dignidade da pessoa, 
os direitos humanos, a cultura da 
paz e o respeito pleno pela vida 
humana desde a concepção até à 
morte natural. São valores fun-
damentais irrenunciáveis para 
o convívio social. Isso também 
supõe o reconhecimento à legí-
tima posse de bens e à dimensão 
social da propriedade.

Bispos de São Paulo divulgam orientações sobre eleições

4. O bom governante gover-
na para todos. Observe se os 
candidatos representam apenas 
o interesse de um grupo especí-
fico ou se pretendem promover 
políticas que beneficiem a so-
ciedade como um todo, levan-
do em conta, especialmente, as 
camadas sociais mais frágeis e 
necessitadas da atenção do Po-
der público.

5. O homem público deve 
ter idoneidade moral. Dê seu 
voto apenas a candidatos com 
“ficha limpa”, dignos de con-
fiança, capazes de governar 
com prudência e equidade e de 
fazer leis boas e justas para o 
convívio social.

6. Voto não é mercadoria. Fi-
que atento à prática da corrup-
ção eleitoral, ao abuso do poder 
econômico, à compra de votos e 
ao uso indevido da máquina ad-
ministrativa na campanha elei-
toral. Fatos como esses devem 
ser denunciados imediatamente, 
com testemunhas, às autoridades 
competentes. Questione também 
se os candidatos estão dispostos 
a administrar ou legislar de for-
ma transparente, aceitando me-
canismos de controle por parte 
da sociedade. Candidatos com 
um histórico de corrupção ou 
má gestão dos recursos públicos 
não devem receber nosso apoio 
nas eleições.

7. Voto consciente não é troca 
de favores, mas uma escolha li-
vre. Procure conhecer os candi-
datos, sua história pessoal, suas 
ideias e as propostas defendidas 
por eles e os partidos aos quais 
estão filiados. Vote em candida-
tos que representem e defendam, 
depois de eleitos, as convicções 
que você também defende.

8. A religião pertence à iden-
tidade de um povo. Vote em 
candidatos que respeitem a li-
berdade de consciência, as con-
vicções religiosas dos cidadãos, 
seus símbolos religiosos e a li-
vre manifestação de sua fé.

9. A Família é um patrimônio 
da humanidade e um bem in-
substituível para a pessoa. Aju-
de a promover, com seu voto, a 
proteção da família contra todas 
as ameaças à sua missão e iden-
tidade natural. A sociedade que 
descuida da família, destrói as 
próprias bases.

10. Votar é importante, mas 
ainda não é tudo. Acompanhe, 
depois das eleições, as ações e 
decisões políticas e adminis-
trativas dos governantes e par-
lamentares, para cobrar deles a 
coerência para com as promes-
sas de campanha e apoiar as de-
cisões acertadas.

No  dia 29 de julho de 2010 os  Bispos do Regional Sul, da CNBB, reunidos em Aparecida, 
no cumprimento de sua missão pastoral, ofereceram aos fiéis as seguintes orientações 
para a participação consciente e responsável no processo eleitoral deste ano.
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Dom Manuel fez visita Pastoral ao 
Setor Cidade Tiradentes

	 Durante os meses de julho e agosto, o Bispo 
Diocesano realizou a Visita Pastoral às quatro paróquias 
do Setor Pastoral Cidade Tiradentes. Junto à atual Pa-
róquia do Senhor Santo Cristo existe uma castanheira 
de grande significado histórico. Em 1983, 5º domingo 
depois da páscoa, o Pe. Jorge, sacerdote xaveriano, jun-
tamente com as irmãs xaverianas reuniram o povo e de-
baixo dessa castanheira foi celebrada a primeira missa 
na Cidade Tiradentes. 
	 A Visita teve início no dia 10 de julho com uma 
assembléia, no auditório do Hospital Santa Marcelina da 
Cidade Tiradentes, onde estavam representadas as qua-
tro paróquias do Setor: Paróquia do Senhor Santo Cristo, 
Paróquia de São José, Paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus e Paróquia de Santa Verônica Giuliani.
	 Nos dias 17-18 e 24-25 de julho foi visitada a 
Paróquia do Senhor Santo Cristo com suas seis comuni-
dades além da matriz. No dia 31 de julho e 1º de agosto a 
Paróquia do Sagrado Coração de Jesus com uma comu-

nidade além da matriz recebeu a visita do bispo. Nos dias 
7-8 e 14-15 de agosto foi a vez da Paróquia de São José 
com suas três comunidades e a matriz. Por fim no dia 21 
e 22 de agosto Dom Manuel visitou a Paróquia de Santa 
Verônica Giuliani com suas três comunidades e a matriz. 
Também visitou e celebrou no Hospital Santa Marcelina, 
da Cidade Tiradentes.
	 A celebração de encerramento deu-se no dia 28 
de agosto, às 19h00, na igreja do Senhor Santo Cristo, 
em concelebração presidida pelo Bispo Diocesano, com 
a presença dos padres do Setor e representantes das qua-
tro paróquias.  
	 A Visita Pastoral tem um grande significado 
quando olhada à luz da fé dentro de uma comunidade 
cristã católica e tem como sentido fundamental lembrar 
que o próprio Deus caminha com seu Povo e suscita entre 
o povo, pessoas que representam sua presença e devem 
levar em sua mensagem o anúncio da vontade de Deus.

Infância e Adolescência Missionária
	 A Infância e Adoles-
cência Missionária da Dio-
cese de São Miguel Paulista 
realizou no dia 18 de julho o 
encontro de líderes missioná-
rios infantis (ELMI) na casa 
das Irmãs Missionárias da 
Consolata. Realizado anual-
mente, é destinado às crianças 
e adolescentes de 7 a 14 anos, 
que coordenam os grupos. Es-
tiveram presentes cerca de 50 crianças e adolescentes e 
20 assessores das paróquias onde está implantada. 
	 Assessorados pela equipe diocesana da Infância 
e Adolescência Missionária, com o apoio do Conselho 
Missionário Diocesano – COMIDI, o encontro contou 
com momentos de oração, formação, oficinas, trabalhos 

em grupo e testemunho missioná-
rio. Encerrou-se com a celebração 
presidida pelo Pe. Vicente Frisullo 
enviando as crianças para que elas 
sejam missionárias entre as outras 
crianças na comunidade, na escola 
e na família.  
	 No dia 1º de agosto foi promovi-
do o encontro de formação para as-
sessores da Infância e Adolescência 
Missionária (EFAIAM) onde teve 

a participação de algumas paróquias interessadas na im-
plantação da Obra.
	 A equipe diocesana está preparando com entu-
siasmo a Jornada Missionária, realizada anualmente, e 
que acontecerá no próximo dia 26 de setembro com a pre-
sença do Bispo Diocesano. 
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Leitura Orante da Bíblia
A Palavra de Deus ilumina nossa vida e nossa ação pastoral

Introdução
 
	 Aproveitando o mês da Bíblia, propomos um 
dos métodos mais antigos de leitura e meditação da 
Palavra de Deus: a leitura orante, ou a “lectio divina”. 
	O  Documento de Aparecida, ao recomendar 
uma pastoral urbana renovada que atinja às necessi-
dades do homem e mulher contemporâneos, aponta a 
Palavra de Deus como conteúdo que não pode nunca 
faltar para se levar a esperança e se motivar o desejo 
de criar uma sociedade fraterna e justa com homens e 
mulheres novos.
	 A leitura e a meditação da Palavra de Deus são 
fundamentais para o fiel motivado a viver sua missão 
nesse mundo. Para descobrir a própria vocação e ouvir 
o chamado de Deus contamos com a ação do Espírito 
do Ressuscitado que caminha conosco na história. 
	 A Palavra forma e dá vida ao Cristo em nós. 
Assim, aos poucos mas eficazmente, o próprio Cristo 
vai nos revelar o plano e o projeto de Deus em nossa 
vida e o seu desejo de criar na humanidade condi-
ções de participação plena no amor e na comunhão da 
Trindade Santa.
	 Sugerimos que você procure, pelo menos du-
rante o mês dedicado à Bíblia, exercitar-se em ouvir a 
Palavra usando o método a seguir.

Passos da Leitura Orante da Bíblia

Disposição pessoal:  
	L embre-se que é muito importante criar um 
ambiente adequado que favoreça o recolhimento e a 
escuta da Palavra de Deus. 

1. Invocação ao Espírito Santo

Peça o auxílio do Espírito Santo para acolher a Pala-
vra. Você não vai estudar a Palavra, vai escutar o que 
Deus tem a lhe dizer. 
Repita várias vezes: 
- Envia, Senhor, o teu Espírito.

2. Leitura - O que a Palavra diz em si

-  Objetivo: conhecer bem o texto
-   Ler devagar e sem pressa

- Sublinhar o que achar importante
- Ler os comentários presentes na Bíblia
- Transcrever algumas frases ou palavras, se 
achar útil
 - Algumas perguntas podem ajudar: 
Quais são as personagens? Onde decorre a ação? 
Quando acontece? O que fazem as personagens?

3. Meditação  - O que a Palavra diz hoje a mim.

- Reler o texto na primeira pessoa, colocando-se na 
pele da personagem. 
- Encontrar a afirmação central, a mensagem princi-
pal.
- Depois, Repetir e Memorizar a mensagem.
- Confrontar a sua vida atual com a Palavra escutada:
a. Sua vida com Deus
b. Sua vida com os outros
c. Sua vida com a natureza
d. Sua vida consigo mesmo

4. Oração  - O que a Palavra me faz dizer.

Responder  à Palavra escutada através da oração. 
Fazer isto em 3 etapas:
1. Pedindo perdão pela Palavra não vivida
2. Agradecendo e louvando pelas maravilhas que 
Deus operou e opera em sua vida
3. Fazendo seus pedidos a Deus, de modo especial, 
pedindo o dom do Espírito Santo.

5. Contemplação  - A Palavra me leva à intimidade, 
ao Coração de Deus. 

Sinta a presença de Deus. Não é tempo de palavras, 
mas apenas de silêncio. Permita que Deus fale no si-
lêncio, lugar privilegiado de Sua presença.

6. Missão e Ação - A Palavra me leva aos outros, ao 
compromisso com a vontade de Deus

A Palavra não nos pode deixar indiferentes. Depois de 
escutar o que Deus tem a dizer, é tempo de descer da 
montanha e ir ao encontro dos irmãos e irmãs e de se 
colocar em ação/missão. 

“Faça-se em mim segundo a tua Palavra”.
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Canto Litúrgico	

A equipe diocesana de 
liturgia realizou de 

10 a 12 de agosto o ter-
ceiro curso de canto li-
túrgico pastoral no salão 
da Catedral, ministrado 
pela Irmã Miria Colling 
com grande participação 
do povo e dos padres das 
nossas paróquias. 

Campanha da Fraternidade 
- 2011 -

A música do hino da Campanha da Fraternidade de 
2011 “Fraternidade e a Vida no Planeta”, já está 

gravada. Foi escolhida entre as mais de 80 músicas que 
participaram do concurso lançado pela CNBB.O cartaz 
da CF de 2011 também foi escolhido pelo Conselho 
Episcopal Pastoral da CNBB mediante concurso divul-
gado pelo setor de comunicação social. O cartaz ven-
cedor concorreu com outros 56 e foi idealizado por 6 
estudantes de publicidade da PUC de Campinas.

Centro de Atendimento ao Trabalhador - CEAT
Unidade Itaquera

Com a presença de Dom Manuel Parrado Carral, Bispo Diocesano, 
foi inaugurado no último dia 10 de agosto a unidade do CEAT Dom 

Bosco, em Itaquera.
	D as 12 unidades de atendimento espalhadas por toda a cidade de 
São Paulo, na Diocese de São Miguel Paulista estão presentes três: Unida-
de Cidade Líder, Unidade Dom Bosco e Unidade São Miguel Paulista, ao 
lado da Catedral de São Miguel Arcanjo.

“A Igreja espera que os jovens procurem santificar seu trabalho, fazendo-o com competência téc-
nica e com laboriosidade, para contribuir ao progresso de todos os seus irmãos e para iluminar 
com a luz do Verbo todas as atividades humanas (cf. Lumen Gentium, n. 36). Mas, sobretudo, espe-
ra que saibam ser protagonistas de uma sociedade mais justa e mais fraterna, respeitando as suas 
leis; não se deixando levar pelo ódio e pela violência; sendo exemplo de conduta cristã no ambien-
te profissional e social, distinguindo-se pela honestidade nas relações sociais e profissionais.“

(Discurso do Papa Bento XVI aos jovens no Pacaembú em 06/02/2009)

	 O Ceat – Centro de Atendimento ao Trabalhador –, a Diocese de São Miguel Paulista e a Rede 
Salesiana de Ação Social Dom Bosco inauguram, nesta data, a Unidade Dom Bosco do Ceat.
	 Uma parceria em prol da inclusão dos trabalhadores no mercado de trabalho.

 Dom Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo e Presidente do Conselho Consultivo do Ceat

 
Dom Manuel Parrado Carral
Bispo Diocesano de São Miguel Paulista

 Pe. Rosalvino Morán Viñayo
Diretor Presidente da Obra Social Dom Bosco

 Jogette Oliveira
Presidente do Ceat

 10 de agosto de 2010
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